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FACULDADE DE ECONOMIA 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2019 

 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

A Faculdade de Economia (FE) é uma das unidades que compõem a estrutura da Universidade 

Federal da Bahia. Ela incorporada à UFBA pelo Decreto 5.155 de 08.12.1950, tendo seus objetivos 

orientados para o desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão, visando a sustentabilidade 

acadêmica, científica, social e política dos Cursos de Graduação, Mestrado e Doutorado. 

 

O Curso de Economia vem passando por inúmeras reformulações curriculares visando o 

cumprimento de exigências curriculares do MEC e do Conselho Federal da Educação, além da 

necessidade acompanhar as transformações que ocorrem nesta área de conhecimento no processo de 

desenvolvimento regional, nacional e mundial. Atualmente operam na FE cursos de graduação, 

mestrado e doutorado. Além de alguns projetos, espera-se ainda em 2020 o arranque de um Curso 

de Especialização em Gestão Ambiental e Desenvolvimento em parceria com a Faculdade de 

Contabilidade. 

 

2. VISÃO GERAL  

 

2.1. Breve histórico sobre a dinâmica curricular na FE da UFBA 

 

O primeiro currículo do curso de economia atribuía o título de Administração e Finanças aos 

formandos, porque nesta época não havia o desdobramento curricular específico na área de Ciências 

Econômicas. Este currículo foi instituído através do Decreto 20.158 de 30.06.1931 e teve 14 anos 

de duração. 

 

O segundo Currículo do curso foi concebido em 1945, como uma proposta de atualização ao 

currículo anterior, tendo sido aprovado pelo Decreto 7.988 de 22.12.45. Esta nova estrutura 

curricular que passou a incorporar especificamente ciências econômicas e que vigorou por 17 anos, 

veio refletir as transformações ocorridas no período pós-guerra. Porém, ainda não havia a 

desvinculação com os cursos de Ciências Contábeis e Direito, não obstante, a identificação de 

disciplinas específicas na área de economia. 

 

O terceiro currículo foi aprovado em 1962 e consolidou a separação entre os cursos de ciências 

contábeis, econômicas e atuariais. Todos foram disciplinados com base no Parecer 297/62, que 

fixou a duração do curso em quatro anos e institucionalizou o regime de crédito e matrícula por 

disciplina. Esse currículo permaneceu inalterado até o ano de 1984. 

 

A quarta modificação ocorreu em 1984, através da Resolução do Conselho Federal de Educação 

11/84 e do Parecer 375/84, que fixou o conteúdo mínimo e duração para a estrutura curricular que 

entra em vigor em 1987. Com a implementação desse novo currículo, destacamos como inovador a 

elaboração de monografias como requisito legal para a conclusão do curso, e incentivando e 

aproximando o aluno para o desenvolvimento de pesquisa científica.  

 

2.2. Regimento e Organograma da FE 

 

O Regimento Interno da Faculdade de Economia foi aprovado em reunião da Congregação em 22 de 

setembro de 2010 e homologado pelo Conselho Universitário em 27 de outubro de 2011. No 

capítulo II que versa sobre estruturas e competências regimentais, compete a FE a produção e 
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transmissão de conhecimentos pertinentes a área de economia, devendo, para este fim, desenvolver 

programas de pesquisa, ofertar cursos formais e profissionais nas áreas de graduação e pós-

graduação, cursos de especialização e de aperfeiçoamentos. A FE compõe-se na sua estrutura, de 

Congregação; Diretoria; Colegiados de Cursos (Graduação e Pós-Graduação); e um Departamento 

de Economia (DE). Poderão ser constituídos núcleos para apoiar as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, cuja criação e competências são objetos da deliberação da Congregação, ressalvadas as 

disposições do estatuto e do regimento geral da Universidade. 

 

3. CORPO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

 

3.1. Titulação do Corpo Docente e do Quadro Técnico Administrativo 

 

Trinta e oito professores integraram o Departamento de Economia em 2019. Os professores Antonio 

Renildo Santana Souza, Antonio Wilson Ferreira Menezes, Luiz Antonio Mattos Filgueiras, Paulo 

Raimundo Almeida Brito e Raymundo José Santos Garrido aposentaram-se, e a professora 

substituta Daniela Lima Ramos não teve seu contrato renovado, totalizando 6 desligamentos no 

período. Todavia, passaram a integrar o quadro permanente outros 4 professores: Bernardo Pereira 

Cabral, Elizabeth Moura Germano Oliveira, Gian Paulo Soave e Nuno Jorge Rodrigues Teles 

Sampaio. Entre os professores do Departamento, contabilizavam-se 7 Mestres e 31 Doutores, sendo 

que, entre os Mestres, 2 docentes estavam em doutoramento. Conforme a Classe, em seus vários 

níveis: 3 assistentes, 18 adjuntos, 14 associados e 3 titulares. (Quadro 1). 

 

O DE também aguarda para o ano de 2020 a chegada de 1 docente por remoção, oriundo da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, e de mais 2 docentes efetivos aprovados em 

concurso, cujo processo de contratação está em fase final de tramitação. Presume-se que os novos 

professores serão integrados ainda no primeiro semestre de 2020. 

 

Do quadro docente total, 28 tiveram carga horária em sala de aula em ambos os semestres de 2019. 

7 não foram programados com turmas em um dos semestres, pelos motivos: desligamento de 1 

docente substituto, atuou apenas no primeiro semestre; aposentadoria de 3 professores, ministraram 

aulas apenas no primeiro semestre; no segundo semestre, 1 docente estava afastado para 

qualificação; e ingresso de 2 docentes efetivos a partir do segundo semestre. 3 professores não 

foram programados em nenhum semestre, devido a: cessão - uma ocorrência; dispensa por motivo 

de saúde / aposentadoria - uma ocorrência; e licença-prêmio - uma ocorrência. O professor 

Raymundo José Santos Garrido, apesar de aposentado desde janeiro de 2019, ministrou aulas nos 

dois semestres através do PROPAP. 

 

3.2. Regime de trabalho do corpo docente e do quadro técnico-administrativo 

 

O DE ofertou 43 disciplinas distribuídas entre 55 cursos da UFBA em 2019, atendendo a 3.595 

matrículas. Para tanto, os componentes curriculares foram distribuídos em 126 turmas. Dois 

componentes curriculares do currículo antigo ainda foram oferecidos. Cabe ressaltar que as 

disciplinas com equivalência entre os currículos antigo e novo tiveram, na prática, suas turmas 

mescladas, conforme pode ser verificado no Quadro 2. 

 

No semestre 2019.1, 41 componentes curriculares originaram 65 turmas, que registraram 1848 

matrículas, provenientes de 51 cursos da UFBA (Quadro 3). No semestre 2019.2, 40 componentes 

curriculares produziram 61 turmas, que consignaram 1747 matrículas, de 46 cursos da 

Universidade. 
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Quadro 1 – Lotação do corpo docente e titulação no Departamento de Economia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

O Quadro de Recursos Humanos técnico-administrativos da FE em 2019 contou com 24 servidores 

públicos federais, técnico-administrativos. Além disso, 1 servidor lotado nessa Unidade encontra-se 

em exercício na Pró-Reitoria de Administração - PROAD e 2 outros lotados no Sistema de 

Bibliotecas-SIBI têm exercício na Unidade. No total, a FE conta com 26 servidores técnico-

administrativos em exercício. A FE conta também com o trabalho de um docente EBTT que 

desenvolve atividades análogas as de um servidor técnico-administrativo. 

 

Na seção de biblioteca, a unidade conta com 3 bibliotecárias, 4 auxiliares e 3 terceirizadas, num 

total de 10 funcionários. No setor de apoio administrativo, são 3 funcionários.; na direção da 

unidade, são 3 funcionários; no colegiado do curso de graduação, 2 funcionários; e finalmente, no 

colegiado de Pós-Graduação, 3 funcionários.  

 

3.3. Descrição e mudanças referentes ao quadro técnico-administrativo e funcionários 

terceirizados 

 

Em termos de funcionários terceirizados a FE finalizou o ano de 2019 com 12 postos de trabalho 

ocupados, distribuídos nas áreas de portaria (cinco funcionários), recepção (quatro funcionárias), e 

limpeza (três funcionárias). Houve diminuição de 5 postos de trabalho da área de limpeza e 2 na 

área de vigilância. Além dos postos mencionados, observa-se que anteriormente havia a presença de 

duas estagiárias que atuavam na Biblioteca, que, com o término do contrato não houve renovação e 

continuidade de trabalho nessa atividade. 

 

A redução do número de funcionários de limpeza, deixou a prestação de serviços bastante precária, 

uma vez que o prédio tem 7 pavimentos, contando inclusive com frequência de público externo, 

usuários da biblioteca e sanitários. A mesma precariedade é observada quando se analisa a 

segurança, visto que a ausência dos vigilantes gera a sensação de insegurança e dificuldades em 

eventual situação de risco.  

 

Quanto ao aprimoramento dos servidores a Secretaria de Apoio Administrativo, reforçou-se a 

divulgação das atividades ofertadas e apoiadas pela Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas - 

PRODEP, através de cartazes informativos referentes aos cursos disponibilizados durante o ano de 

2019. Durante o ano de 2019 a biblioteca operou com 3 bibliotecárias, 4 quadros auxiliares e 3 

funcionários terceirizados.  

 

3.4. Capacidade profissional  

 

A Faculdade de Economia realizou concurso público para a contratação de 4 docentes efetivos em 

2019, no quadro dos Editais 02/2018 (15/05/2019) e 01/2019 (29/10/2019), correspondentes a 

disciplinas de Teoria Econômica e Finanças (2 vagas) e Teoria Microeconômica e Métodos 

Quantitativos (2 vagas).  

 

Alguns certificados de conclusão de curso de capacitação foram obtidos pelos docentes e técnicos-

administrativos lotados na unidade. São normalmente realizações de capacitação ofertadas na CDH 

– Coordenação de Desenvolvimento Humano, tais como: Ateliê Didático, Programa de Formação 

Pedagógica para os Docentes da UFBa; Educação à Distância Superior – Programa de Formação 

Pedagógica para os Docentes da UFBa; Desenvolvimento em competências de Multiplicadores; 

Gestão e Fiscalização de Contratos Administração, dentre outros. 

 

Quanto ao aprimoramento dos servidores, a Secretaria de Apoio Administrativo reforçou a 

divulgação das atividades ofertadas e apoiadas pela Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas - 

PRODEP, através de cartazes informativos referentes aos cursos disponibilizados durante o ano de 

2019.  



6 

 

4. INFRAESTRUTURA 

 

4.1. Número de salas, videoconferências, gabinetes, auditórios e demais espaços  

 

A biblioteca possui 65 mesas e 116 cadeiras. São 8 computadores para os funcionários e 2 para 

acesso ao sistema Pergamum por parte dos pesquisadores. Possui ainda 1 máquina para impressão, 

cópia e digitalização. Área construída total com 442,56 m2; Área destinada ao acervo com 

228,71m2, Área destinada aos usuários com 165,97 m2. 

 

4.2. Número e identificação de laboratórios por departamento  

 

A FE dispõe de 2 laboratórios informáticos destinados aos alunos de graduação e pós-graduação. 

São laboratórios com capacidade para mais de 20 alunos. Todo o corpo docente dispõe de salas 

climatizadas, com computadores fixos e notebooks. As salas são compartilhadas e individuais. 

Atualmente a UFBA passa por um processo de racionalização de consumo de energia, o que impõe 

escalas no uso de aparelhos de climatização, além de muitos aparelhos necessitarem de reposição e 

serviços de assistência, que a UFBA não dispõe temporariamente.  

 

4.3. Acervos e memorial 

 

A administração da biblioteca setorial está sob a gestão da servidora Vania Cristina Magalhães Sena 

e Silva. A biblioteca setorial funciona 2ª a 6ª no horário de 7:00 - 20:00. A Biblioteca dispõe de 

acervos em diversos formatos: livros, folhetos, teses e dissertações, mídias em VHS, Cd-rom, 

DVDS e periódicos. O acervo é composto de 13.944 títulos e 39.126 exemplares. Em 2019, foram 

comprados 110 títulos e 319 exemplares, e recebidos por doação 433 títulos e 528 exemplares. 

 

Em termos de catalogação do acervo, foram comprados 33 títulos e 47 exemplares, e recebidos por 

doação 279 títulos e 366 exemplares, inserção de 518 títulos no Pergamum e inserção de 16 

documentos no Repositório Institucional da UFBA. 

 

A biblioteca realizou 5.320 atendimentos, entre empréstimos, reservas, devoluções e renovações 

para estudantes, professores e funcionários. 2.252 pesquisadores externos que utilizam o espaço 

para estudo e consulta ao acervo foram atendidos. 

 

Foram realizados normalização e catalogação na fonte de 40 trabalhos acadêmicos, dentre teses, 

dissertações e trabalhos de conclusão de curso. Validação de 40 documentos no Repositório 

Institucional da UFBA. Orientações sobre a normalização de trabalhos acadêmicos e busca da 

informação na Web para os alunos da disciplina de Metodologia da Pesquisa em Economia. Foram 

digitalizadas 76 capas de livros, relatórios, textos para discussão e textos para circulação para 

inserção no Pergamum e no Repositório Institucional (RI UFBA). 

 

As duas bolsas do Projeto Permanecer foram encerradas no âmbito do contrato com as estagiarias 

do curso de Biblioteconomia que desenvolviam atividades de catalogação dos acervos da Coleção 

Pós-Graduação em Economia e Memória dos Professores da Faculdade.  

 

4.4. Manutenção da infraestrutura 
 

No que se refere à manutenção do edifício da FE, permanecem as dificuldades, observadas em anos 

anteriores, decorrentes da falta de agilidade no atendimento das demandas da Unidade por parte da 

empresa terceirizada RCS, com consequente acúmulo de solicitações não atendidas. Observa-se, 

que as equipes de manutenção são qualificadas e executam de forma satisfatória os serviços 
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solicitados quando comparecem na Unidade, todavia, do ponto de vista quantitativo são 

insuficientes para atender as demandas da Unidade.  

 

Durante o ano de 2019 ocorreram diversas dificuldades quanto a prestação de serviços de 

manutenção, especialmente sob a alegação de falta de material para execução de alguns serviços, à 

exemplo de lâmpadas, refletores, reatores de luminárias, tinta, portas de madeira, etc. Dentre os 

núcleos mais demandados, destaca-se o de serviços elétricos. A respeito dos trabalhos executados 

deste núcleo, observamos presteza e eficácia no atendimento da RCS e também da PROAD. Em 

contraponto, em alguns momentos, sobretudo no segundo semestre, houve falta de material de 

reposição, como, lâmpadas, reatores, e tomadas, o que causou dificuldades por conta da deficiência 

parcial da iluminação nos corredores e salas. 

 

O núcleo de climatização também foi bastante requisitado, apesar dos esforços da equipe de 

manutenção, não foram realizados todos os consertos requeridos à Unidade, havendo deficiências 

de climatização em espaços cruciais para a execução da atividade fim da UFBA, salas de aula, 

gabinetes de professores e também espaços de grande importância que deveriam estar climatizados, 

como salas de setores administrativos e central telefônica. 

 

Quanto ao não atendimento de algumas demandas de climatização, mais uma vez a alegação é de 

falta de material e quadro reduzido de funcionários terceirizados. Tal situação acarretou em 

prejuízos, inclusive à atividade fim da FE em 2019, visto que algumas salas de aula tiveram a 

capacidade de climatização reduzida em até 50%, e outras ficaram sem climatização, o que causou 

desconforto e prejuízo às atividades acadêmicas.  

 

Destacamos que, desde 2016 foi identificada a possibilidade de desabamento de pequena parte da 

fachada da FE, correspondente ao quinto andar. Uma eventual queda de parte da fachada pode 

causar, além dos danos materiais, o risco de danos a pedestres. Diante da gravidade da situação 

foram feitas solicitações, via SIPAC, ofício dirigido a SUMAI, e-mails e contatos telefônicos. A 

equipe da SUMAI-UFBA, responsável pela resolução do problema, vem realizando visitas a 

Unidade, no esforço para a resolução do problema, entretanto até a presente data sem solução.  

 

Os serviços da empresa Phonoway Comércio e Representação de Sistemas Ltda., referentes a 

manutenção da central telefônica foram rápidos e eficazes, atendendo plenamente as solicitações 

corretivas. Durante 2019, dois elevadores serviram adequadamente a comunidade universitária, com 

manutenções preventivas e corretivas realizadas. Existem pontos que podem melhorar nos dois 

elevadores: instalação de intercomunicador, em especial, no elevador principal da Atlas Schindler, 

itens de visibilidade, como displays, alarme e botões de acionamento.  

 

4.5. Acessibilidade 

 

O acesso às instalações da unidade (salas de aulas, setores administrativos, banheiros) se dá via 

serviços de dois elevadores permanentes e funcionais. Também se dispõe de rampas de acesso aos 

portadores de necessidades especiais.  

 

4.5.1. Modo de atendimento aos alunos com deficiência de acordo com NAPE/PROAE 

 

Há política de acompanhamento de estudantes com necessidades especiais, disponibilizando-se 

salas especiais, e serviços de apoio aos portadores de necessidades especiais na realização de 

avaliações semestrais e outras atividades acadêmicas. 
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5. ATIVIDADE DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  

 

Durante 2019 os seguintes projetos de pesquisa foram concebidos na FE:  

 

 Projeto de Acordo de Cooperação Técnica – Modalidade FIDA, IICA – instituto de 

Interamericano de Cooperação para Agricultura e a UFBA – O projeto foi aprovado e 

homologado em reunião da Congregação da Faculdade de Economia. Trata-se de uma parceria 

com a ONU, representada pelo professor Leonardo Bichara, no âmbito do IICA-UFBA-FAPEX. 

(em andamento). 

 

 Projeto FINEP – O Grupo de Pesquisa em Economia Política e desenvolvimento - GEPODE e o 

Grupo de Pesquisa de Economia Aplicada participaram com inserções temáticas ao projeto 

FINEP, proposto pela UFBA (em andamento: docentes do PPGE já em atividades de 

internacionalização (Vitor Filgueiras e Rodrigo Oliveira).  

 

 Participação, elaboração e submissão de Projeto SUDENE – Superintendência de 

Desenvolvimento do Nordeste. A Faculdade de Economia elaborou e submeteu à SUDENE sob 

a coordenação do Prof Hamilton Ferreira Júnior, um projeto com orçamento estimado em 250 

mil reais. (aguardando ainda resultado) 

 

5.1. Atividade de Extensão 

 

 Realização de VIII edição do Fórum Baiano de Economia Aplicada entre os dias 12 a 13 de 

novembro de 2019, com discussões sobre temáticas sobre Data Science, Big Data e Inteligência 

Artificial.Participação de diversas esferas da administração pública e da academia em sessões 

temáticas, reunindo profissionais de diversas esferas e com diferentes olhares sobre o problema 

proposto. A iniciativa foi uma realização da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais 

da Bahia (SEI), da Faculdade de Economia da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e do 

Grupo de Economia Aplicada da UFBA. 

 O XV Encontro de Economia Baiana realizado nos dias 24 e 25 de outubro de 2019 no Banco 

Central do Brasil - Centro Administrativo da Bahia: Abordando o tema competitividade da 

economia brasileira e cadeias globais de valor, o evento fomentou debates e discussões sobre a 

construção de uma visão de futuro para a Bahia, identificando os desafios e soluções para o 

desenvolvimento do estado.  

 Atividades semanais e seminários do NEC – Núcleo de Estudos Conjunturais: O Núcleo de 

Estudos Conjunturais (NEC) articula uma equipe de pesquisadores de Economia, através do 

acompanhamento e análise da conjuntura econômica nacional e internacional. É constituído por 

professores que atuam em distintas linhas de pesquisa - além de estudantes de graduação e pós-

graduação, com especialização em Economia Internacional, Economia Brasileira, Finanças 

Públicas, Economia Regional, Economia Industrial, Economia Agrícola, Contabilidade Social e 

Economia do Trabalho. 

 

5.2. Atividades de ensino 

 

5.2.1. Ensino de graduação 

 

Em termos de competências regimentais, compete ao Departamento de Economia, a gestão e 

alocação do corpo docente e a distribuição de carga horária.  
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5.2.1.1. Disciplinas ofertadas na Graduação 

 

Em 2019 o DE ofertou 43 disciplinas para 55 cursos da UFBA, atendendo a 3.595 matrículas. Para 

tanto, os componentes curriculares foram distribuídos em 126 turmas. Dois componentes 

curriculares do currículo antigo ainda foram ofertados. Cabe ressaltar que as disciplinas com 

equivalência entre os currículos antigo e novo tiveram, na prática, suas turmas mescladas, conforme 

pode ser verificado no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Oferta de componentes curriculares no ensino de graduação em 2019 
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Quadro 3 - Cursos atendidos no Departamento de Economia em 2019 
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No semestre 2019.1, 41 componentes curriculares originaram 65 turmas, que registraram 1.848 

matrículas, provenientes de 51 cursos da UFBA (Quadro3). No semestre 2019.2, quarenta 

componentes curriculares produziram sessenta e uma turmas, que consignaram 1.747 matrículas, de 

46 cursos da Universidade. 

 

5.2.1.2. Cursos atendidos na UFBA 

 

O DE atendeu solicitações de vagas de 55 cursos da UFBA no exercício 2019 (Quadro 3). Nove 

colegiados foram atendidos apenas no semestre 2019.1, enquanto outros quatro no semestre 2019.2. 

A demanda comum aos dois semestres totalizou 42 cursos. Os Colegiados atendidos se 

distribuíram, por área de conhecimento: 

 

 Matemática, Ciências Físicas e Tecnologia: 25 cursos no exercício 2019, sendo 23 cursos em 

2019.1 e 23 em 2019.2. 

 Ciências Biológicas e Profissões da Saúde: oito cursos em 2019, dos quais oito no primeiro 

semestre e quatro no segundo.  

 Filosofia e Ciências Humanas: dezenove cursos em 2019; dezessete em 2019.1 e dezesseis em 

2019.2. 

 Letras: não houve demanda desta área de conhecimento em 2019. 

 Artes: três cursos atendidos em 2019, em ambos os semestres. 

 

Também foi atendida a solicitação de uma vaga para matrícula especial, em 2019.2. O 

Departamento continuou o processo de unificação das disciplinas introdutórias de economia, com 

resultados que tiveram grande impacto na programação acadêmica de 2020.1.  

 

5.2.1.3. Reuniões do Departamento e outras atividades administrativas 

 

Em 2019, o Departamento de Economia se reuniu em 11 ocasiões, decidindo sobre as seguintes 

deliberações: 

 

1. Deliberações da reunião realizada em 26 de março de 2019: 

 Eleição para membros do Colegiado.  

 Sugestão de nomes para compor a banca examinadora do concurso para docente efetivo do 

Departamento de Economia, na área de Teoria Econômica e Finanças  

 Apreciação de parecer em pedido de progressão funcional do professor Carlos Frederico 

Azeredo Uchoa, da classe adjunto, nível III para IV.   

 Apreciação das modificações solicitadas pela Comissão Permanente de Pessoal Docente - 

CPPD, na solicitação de progressão funcional da professora Gilca Garcia de Oliveira, da 

classe associado, nível II para III.   

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho - PIT da segunda fase do estágio probatório de 

professor Vinícius de Araújo Mendes. 

 Escolha de comissão para apreciar a revisão do interstício para promoção do professor 

André Ghirardi da classe adjunto IV para a classe associado I, considerando o interstício 

2004 – 2006. 

 Escolha de comissão para apreciar a revisão do interstício para progressão funcional do 

professor André Ghirardi, da classe associado, nível I para nível II, considerando o 

interstício 2006 – 2008. 

 Escolha de comissão para apreciar a revisão do interstício para progressão funcional do 

professor André Ghirardi, da classe associado, nível II para nível III, considerando o 

interstício 2008 – 2010. 
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 Escolha de comissão para apreciar a revisão do interstício para progressão funcional do 

professor André Ghirardi, da classe associado, nível III para nível IV, considerando o 

interstício 2010 – 2012. 

 Atualização do PROQUAD: O presidente da mesa informou aos membros a necessidade de 

atualizar o quadro do Programa de Qualificação Docente. 

2. Deliberações da reunião realizada em dia 30 de abril de 2019: 

 Apreciação das modificações solicitadas pela Comissão Permanente de Pessoal Docente - 

CPPD, no relatório de estágio probatório, terceira fase, do professor Daniel Lemos Jeziorny. 

 Apreciação do parecer do relatório de estágio probatório, segunda fase, do professor 

Vinícius Mendes. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho - PIT, primeira fase, do estágio probatório de 

professor Gian Paulo Soave. 

 Apreciação do parecer para promoção do professor André Ghirardi, da classe adjunto IV 

para a classe associado I, considerando o interstício 2004 – 2006. 

 Apreciação do parecer da revisão do interstício para progressão funcional do professor 

André Ghirardi, da classe associado, nível I para nível II, considerando o interstício 2006 – 

2008. 

 Apreciação do parecer da revisão do interstício para progressão funcional do professor 

André Ghirardi, da classe associado, nível II para nível III, considerando o interstício 2008 – 

2010. 

 Apreciação do parecer da revisão do interstício para progressão funcional do professor 

André Ghirardi, da classe associado, nível III para nível IV, considerando o interstício 2010 

– 2012. 

3. Deliberações da reunião realizada em 20 de maio de 2019: 

 Apreciação do Ofício Circular nº003/2019-Prograd (em anexo): concurso para docente e/ou 

redistribuição de vaga 

 Solicitação de redistribuição de vaga do Instituto de Economia e Relações Internacionais da 

Universidade Federal de Uberlândia para Faculdade de Economia - UFBA, segundo a 

deliberação do item 1 acima. 

 Indicação de área de conhecimento, titulação, regime de trabalho e pontos para provas de 

concurso público para docente, segundo a deliberação do item 1 acima. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho–PIT, terceira fase, do estágio probatório da 

professora Diana Lúcia Gonzaga da Silva 

 Deliberações da reunião realizada em 03 de junho de 2019: 

 Formação de comissão para analisar os relatórios de estágio probatório, primeira, segunda e 

terceira fases, do professor Gian Paulo Soave. 

 Formação de comissão para analisar o pedido de progressão funcional do professor Lielson 

Coelho, da classe professor Associado, de nível III para IV. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho - PIT, primeira fase, do estágio probatório do 

professor Bernardo Pereira Cabral. 

 Pedido de credenciamento de professor no PROPAP. 

 Apreciação do Planejamento Acadêmico 2019.2. 

4. Deliberações da reunião realizada em 27 de junho de 2019: 

 Formação de comissão para analisar o pedido de progressão funcional da professora Cláudia 

Sá Malbouisson Andrade, da classe de professor Adjunto, nível IV para Associado, nível I. 

 Formação de comissão para analisar os relatórios de estágio probatório, primeira, segunda e 

terceira fases, do professor Nuno Jorge Rodrigues Teles Sampaio. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho–PIT, primeira fase, do estágio probatório do 

professor Nuno Jorge Rodrigues Teles Sampaio. 
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 Liberação de 10 horas semanais de atividades dos professores Paulo Antonio de Freitas 

Balanco e Uallace Moreira Lima, para participarem do Programa de Pós-Graduação em 

Relações Internacionais-PPGRI, na condição de docentes permanentes deste programa. 

 Liberação de professores da Faculdade de Economia para o ensino no Curso de 

Especialização em Gestão Ambiental e Desenvolvimento, em parceria com a Faculdade de 

Ciências Contábeis, da UFBA. 

 Concurso público para docente (indicação de área de conhecimento, titulação, regime de 

trabalho e pontos para provas de concurso público) e/ou redistribuição de vaga. 

 Apreciação de projeto de monitoria voluntária da disciplina ECO184 – Economia da Energia 

proposto pelo professor André Garcez Ghirardi. 

 Apreciação do parecer da comissão que analisou o pedido de progressão funcional 

horizontal da classe associado, nível III para nível IV, do professor Lielson Antonio de 

Almeida Coelho. 

 Solicitação de ingresso no Programa Especial de Participação de Professores Aposentados 

(PROPAP) do professor Antonio Renildo Santana Souza. 

5. Deliberações da reunião realizada em 10 de setembro de 2019: 

 Apreciação do parecer em solicitação de promoção da professora Cláudia Sá Malbouisson 

Andrade, da classe adjunto, nível IV, para associado, nível I. 

 Indicação de membros para composição da banca examinadora do concurso para a carreira 

de magistério superior, na área de Teoria Microeconômica e Métodos Quantitativos. 

 Sugestão de datas para realização das provas do concurso para a carreira de magistério 

superior, na área de Teoria Microeconômica e Métodos Quantitativos. 

 Apreciação do parecer em relatório de estágio probatório, primeira fase, do professor Gian 

Paulo Soave. 

 Formação de comissão para analisar o pedido de progressão funcional horizontal da 

professora Gilca Garcia de Oliveira, da classe Associado, do nível III para o nível IV. 

6. Deliberações da reunião realizada em 01 de outubro de 2019: 

 Atualização do anexo 05 do formulário do PROQUAD (critérios do Departamento para 

liberação do docente para qualificação). 

 Solicitação de vagas nos componentes curriculares Introdução à Economia (ECOB40) e 

Engenharia Econômica de Projetos (ECOB54) no âmbito da proposta de criação da Área de 

Concentração em Energia e Sustentabilidade (ACES) do IHAC. 

 Política em relação aos componentes curriculares com conteúdo típico de Economia 

ofertados por outros departamentos. 

 Registro do nome dos componentes curriculares em processo de unificação. 

 Eleição de membro para participar do Colegiado de Graduação em Economia. 

 Apreciação do parecer em estágio probatório, segunda fase, do professor Vinícius Mendes. 

 Apreciação de justificativa do atraso na entrega do relatório de estágio probatório, segunda 

fase, do professor Vinícius Mendes. 

 Liberação do professor Bernardo Cabral para participar do Programa de Pós-Graduação em 

Propriedade Intelectual e Tecnologia para Inovação-PROFNIT, Ponto Focal UFBA. 

7. Deliberações da reunião realizada em 17 de outubro de 2019: 

 Atualização do anexo 05 do formulário do PROQUAD (critérios do Departamento para 

liberação do docente para qualificação). 

 Liberação do professor Vinícius de Araújo Mendes para participar do Programa Integrado 

de Economia, Tecnologia e Inovação em Saúde, do ISC-UFBA. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho-PIT, primeira fase, da professora Elizabeth 

Moura Germano Oliveira. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho-PIT, segunda fase, do professor Bernardo 

Pereira Cabral. 
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 Apreciação do Plano Individual de Trabalho-PIT, terceira fase, do professor Vinícius de 

Araújo Mendes. 

 Formação de comissão para analisar o relatório de estágio probatório, primeira, segunda e 

terceira fases, do professor Bernardo Pereira Cabral. 

 Apreciação do parecer em relatório de estágio probatório, primeira fase, do professor Nuno 

Jorge Rodrigues Teles Sampaio. 

 Apreciação do parecer em relatório de estágio probatório, segunda fase, do professor 

Vinicius de Araújo Mendes. 

 Apreciação de justificativa do atraso na entrega do relatório de estágio probatório, primeira 

fase, do professor Gian Paulo Soave. 

 Eleição para chefe e vice-chefe do Departamento de Economia. 

8. Deliberações da reunião realizada em 20 de novembro de 2019: 

 Atualização do formulário do PROQUAD. 

 Formação de comissão para analisar os relatórios de estágio probatório, primeira, segunda e 

terceira fases, da professora Elizabeth Moura Germano Oliveira. 

 Formação de comissão para analisar o relatório de estágio probatório, terceira fase, da 

professora Diana Lúcia Gonzaga da Silva. 

 Formação de comissão para analisar o relatório de estágio probatório, terceira fase, do 

professor Vinícius de Araújo Mendes. 

 Apreciação do parecer em relatório de estágio probatório, primeira fase, do professor 

Bernardo Pereira Cabral. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho – PIT, terceira fase, do estágio probatório do 

professor Vitor de Araújo Filgueiras.. 

 Apreciação do parecer em relatório de estágio probatório, terceira fase, do professor Vitor de 

Araújo Filgueiras. 

 Apreciação do Plano Individual de Trabalho – PIT, terceira fase, do estágio probatório do 

professor Nuno Jorge Rodrigues Teles Sampaio. 

 Apreciação de justificativa do atraso na entrega do relatório de estágio probatório, terceira 

fase, do professor Vinícius de Araújo Mendes. 

 Pedido de afastamento para realização de estágio de pós-doutoramento do professor Rodrigo 

Carvalho Oliveira. 

 Pedido de afastamento para exercício da função de professor visitante na Universidade 

Complutense de Madrid-UCM, do professor Vitor de Araújo Filgueiras. 

 Apreciação de projeto de monitoria voluntária da disciplina ECOB47 Econometria I, 

proposto pela professora Diana Lúcia Gonzaga da Silva. 

 Formação de comissão para analisar o pedido de progressão funcional da professora Gisele 

Ferreira Tiryaki, da classe Associado, nível I para II. 

 Apreciação de parecer em pedido de progressão funcional da professora Gilca Garcia de 

Oliveira, da Classe Associado, nível III para IV. 

9. Deliberações da reunião realizada em 4 de dezembro de 2019: 

 Apreciação do Planejamento Acadêmico 2020.1. 

 Formação de comissão para analisar o pedido de progressão funcional do professor Alynson 

Rocha, da classe professor Adjunto, de nível I para II. 

 Apreciação do parecer em estágio probatório, terceira fase, da professora Diana Gonzaga. 

 Apreciação do parecer em estágio probatório, terceira fase, do professor Vinícius Mendes. 

 Situação da Distribuição da Professora Marisa Amaral e possibilidade de novo Concurso. 

 Deliberações da reunião realizada em 20 de dezembro de 2019: 

 Apreciação de parecer em pedido de progressão funcional da professora Gisele Ferreira 

Tiryaki, da Classe Associado, nível I para II. 
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As tabelas mostram outras ações administrativas realizadas em nível do Departamento de Economia 

da FE. 

 

Quadro 4 - Atestados e declarações fornecidos 

 

 
Fonte: Arquivo do Departamento 

 

Quadro 5 - Requerimentos de aproveitamento de estudos 

 

 
Fonte: Protocolo do Departamento. 

 

5.2.1.3. Atividades de suporte ao ensino no Colegiado de Graduação 

 

O Colegiado de Economia é coordenado pelos Profs. Uallace Moreira Lima (Coordenador) e 

Lielson Almeida Coelho (Vice Coordenador). O colegiado dispõe de 2 Servidores Técnico-

Administrativo (Fabrício Sousa Teixeira e Rafael Barreto da Silva).  

 

O Colegiado está diretamente ligado aos estudantes, e as principais atividades desenvolvidas foram: 

Atendimento geral aos estudantes; Atendimento as solicitações variadas do Diretor e dos 

Professores; Planejamento Acadêmico; Matrícula Acadêmica Presencial e Ajustes de Matrícula dos 

estudantes; Controle Geral do ENADE; Controle de Processos Acadêmicos; Controle Geral de 

Monografias; Controle das Atividades Complementares; Divulgação de Informações via murais e e-

mails para os Alunos; Realização de Colação de Grau; Emissão de diversos documentos para os 

estudantes e também para os Professores; Elaboração de Atas, Ofícios, Portarias entre outros 

documentos oficiais; Realização periódicas de Reuniões com os Membros do Colegiado e 

Representantes Estudantis; Entre outras atividades inerentes ao setor. 

 

Com base em dados do sistema de informação SIAC e arquivos do setor, procedeu-se ao 

levantamento de dados sobre a quantidade de alunos ativos; alunos que ingressaram; alunos que 

saíram; matrículas por semestre em 2019-1 e 2019-2; coeficiente médio e processos acadêmicos, e 

os documentos emitidos no período. As Tabelas 1 e 2 apresenta os resultados do desempenho 

administrativo e acadêmico do curso em 2019. 
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Tabela 1 - Resultados do Colegiado Economia, 2019 

 

Dados Quantidade 

Alunos Ativos 486 

Ingressos 

Alunos que ingressaram via Vestibular (ENEM / SISU) 51 

Alunos que ingressaram via Convênio 0 

Alunos que ingressaram via Vagas Residuais  29 

Total 80 

Saídas 

Alunos que Concluíram 19 

Desistentes 16 

Mudança de Curso 17 

  

Total 52 

Matrículas 

Alunos Matriculados em disciplinas 2019-1 354 

Alunos Matriculados em disciplinas 2019-2 307 

Coeficiente 

Coeficiente Médio do Curso 4,57 

Processos Acadêmicos 

Aproveitamento de Estudos 52 

Dilatação 7 

Matrícula Fora do Prazo 0 

Permanência 3 

Retificação de Histórico 1 

Revalidação de Diploma 1 

Solicitação de Histórico 0 

Trancamento Parcial  6 

Trancamento Total 3 

Total 73 
Fonte: Sistema SIAC (UFBA) e Arquivos do Colegiado de Economia. 

 

Tabela 2 – Documentos emitidos, 2019 
 

Dados Quantidade 

Documentos 

Ofícios 32 

Portarias 01 

Atas de Reunião 12 

Declarações estudantes  35 

Total 80 
Fonte: Arquivo do Colegiado. 
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5.2.2. Ensino de Pós-Graduação 

 

O Programa de Pós-Graduação em Economia (PPGE) integra à estrutura acadêmica da FE. O PPGE 

compõe-se atualmente de 2 cursos: Mestrado em Economia e Doutorado em Economia (início em 

2014). O Plano de Trabalho (ações e metas) definido para o exercício de 2018 pode ser resumido 

conforme: Atividade de administração da Secretaria Acadêmica; Atividade de Ensino; Atividades 

de Pesquisa; Atividades de convênio, cooperação, parcerias e intercâmbios de natureza acadêmica; 

Realização de eventos científicos, palestras e participação em comissões de seleção e concurso e 

bancas de defesas de teses e dissertação; Atividades de administração e gestão de Periódico 

Científico; Atividades de elaboração do relatório anual da CAPES – Plataforma Sucupira; e na 

realização de reuniões ordinárias e extraordinários do Colegiado de Pós-Graduação em Economia. 

 

Foram realizados em 2019, 4 exames de qualificação que sistematizaram a concepção e a realização 

de pesquisa para a fase final de conclusão do curso de doutorado. O Quadro 6 descreve 

nominalmente a relação de pós-graduandos, data de realização e orientação na realização de exames 

de qualificação. 

 

Quadro 6 – Realização de Exame de Qualificação no PPGE 

 

Aluno Data Orientador 

Andreia Andrade de Souza 30/04/2019 Antonio Renildo Santana Souza 

Everlândia de Souza Silva 23/09/2019 Diana Lúcia Gonzaga da silva 

Sabrina Martins de Araújo 22/03/2019 Cláudia Sá Malbouisson Andrade 

Verônica Ferreira Silva dos 

Santos 

14/06/2019 

 

Em 2019, foram realizadas 7 bancas de defesa de tese, como último requisito à finalização do curso 

de doutorado em economia, conforme se descreve no Quadro 7, com a identificação de títulos das 

teses, docentes orientadores e doutorandos.  

 

Quadro 7 – Realizações de bancas de defesa de tese no PPGE – UFBA 

 

Doutorando Título Orientador 

Adelson 

Santos da silva 

“Economias de aglomeração e matching de ocupação e 

qualificação no mercado de trabalho brasileiro” 

Gervásio 

Ferreira Santos 

Daniela L. 

Ramos 

“Redes de cidades e crescimento econômico no Brasil”  

Ivanessa 

Thaiane N. 

Cavalcanti 

“Aspectos selecionados sobre a formulação de políticas de 

saúde no brasil: fundamentos do debate atual” 

Hamilton de 

Moura Ferreira 

Júnior 

Lucas Trentin 

Rech 

O Estado na Teoria Econômica: Os diferentes paradigmas e 

suas diferentes leituras” 

Paulo Antônio 

Freitas Balanco 

Daiana Dalla 

Vecchia 

“Desafios para a consolidação das fontes de energia 

renováveis não convencionais: uma análise em três ensaios” 

Gisele Ferreira 

Tiryaki 

Kaiza Correia 

da Silva 

Oliveira 

“Análise da dinâmica e do funcionamento da Cadeia Global 

de Valor da Indústria de papel e celulose: um foco sobre a 

decomposição do valor adicionado e das parcerias 

bilaterais do Brasil” 

Uallace Moreira 

Lima 

Ludmila Giuli 

Pedroso 

“Espraiamento Espacial e Aglomeração da Indústria de 

Transformação de São Paulo: 1985 - 2015” 

Livio Andrade 

Wanderley 
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Neste mesmo período foram realizadas 13 bancas de dissertação, como requisito à conclusão do 

curso de mestrado, conforme descreve o Quadro 8. 

 

Quadro 8 – Realizações de bancas de defesa de dissertação no PPGE- UFBA 

 

Mestrando Título Orientador 

Henrique Zardo Motté “Rabo de tubarão ou cabeça de sardinha? Uma 

análise do efeito dos pares sobre os alunos da 

Universidade Federal da Bahia” 

Rodrigo 

Oliveira 

Carvalho 

Thiago Ramos 

Almeida 

“The interest rate derivative market in brazil 

and arbitrage Opportunities” 

 

Rodrigo Barbosa de 

Cerqueira 

"Impactos do fechamento da empresa FAFEN-

BA na economia baiana: uma análise de 

insumo-produto" 

Gervásio 

Ferreira Santos 

Breno Vasconcelos de 

Oliveira 

"Incerteza bancária e disparidades regionais no 

Brasil" 

 

José Firmino de Sousa 

Filho 

"Análise de decomposição estrutural de 

insumo-produto e abertura comercial da 

economia brasileira 

 

André Luis Caldas 

Viana 

“Uma ponte para o futuro? O sistema viário 

oeste e o papel do investimento público em 

infraestrutura de transportes no 

desenvolvimento regional” 

Hamilton de 

Ferreira Júnior 

Carlos Oliveira 

Fernandes Melo 

“Ciclos políticos e conduta da política 

monetária no Brasil de 2002 a 2017” 

Gisele Ferreira 

Tiryaki 

Silvana Dantas 

Guimarães 

"Envelhecimento populacional e volatilidade 

dos ciclos econômicos: uma análise 

internacional com dados em painel" 

 

Enver Sodré Cunha “Oferta de crédito e emprego local nos 

municípios da região Nordeste: 2002-2015” 

Diana Lúcia 

Gonzaga Silva 

Igor da Silva Brandão "Limites e impossibilidades do 

desenvolvimento sustentável: Oxímoro ou 

trajetória possível de evolução" 

Daniel Lemos 

Jeziorny 

 

Maurício Barbara "Endogeneidade da moeda e crises capitalistas 

na visão de Steve Keen" 

 

Kécia Cristina 

Miranda da Silva 

"Discriminação no mercado de trabalho: uma 

análise gênero-racial para a região 

metropolitana de Salvador no período de 2002 

a 2014" 

Vinícius de 

Araújo Mendes 

Mauricio Leite 

Nascimento 

“Doença holandesa e reprimarização no Brasil 

(2000-2014): Uma reflexão” 

Livio Andrade 

Wanderley 

 

 

5.3. Atividades de extensão 

 

a) Realização de XV ENCONTRO DE ECONOMIA BAIANA (20 e 21 de setembro de 2018), 

com abordagem sobre Infraestrutura & Desenvolvimento. O evento fomentou debates e 

discussões sobre a construção de uma visão de futuro para a Bahia, identificando os desafios e 

soluções para o desenvolvimento do estado. 

 

b) Realização de VII FÓRUM BAIANO DE ECONOMIA APLICADA. O Fórum Baiano de 

Economia Aplicada entre 04 e 08 de junho de 2018 na Faculdade de Economia da Universidade 

http://www.eeb.sei.ba.gov.br/
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Federal da Bahia. Trata-se dum evento anual organizado pelo Grupo de Pesquisas em Economia 

Aplicada e Programa de Pós-Graduação em Economia da UFBA, em parceria com a 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI). A programação do VII 

Fórum Baiano de Economia Aplicada contemplou atividades e cursos sobre, Introdução a 

ciência de dados; Introdução a avaliação de políticas públicas. O VII Fórum versou sobre o tema 

“Avaliação de Políticas Públicas: Lições e Instrumentos”. 

 

5.4. Realização de Eventos  

 

O Quadro 9 resume a lista de eventos realizados no âmbito do PPGE. Foram atividades que 

integram tantos alunos de pós-graduação, quando os de graduação, o que traduz a sinergia existente 

entre os dois níveis de ensino. 

 

Quadro 9 – Realizações de eventos no PPGE 

 

Nome  Palestrante  Data 

Palestra: “Planetary Health” no Paruqe 

Tecnológico da Bahia 

Prof. Andrew Farlow 

(Oxford) 

24/04/2019 

Seminário: Fertility Transition in Brazil: An 

Historical Cohort Perspective By Education 

and Municipalities. 

Prof. Vinícius de Araújo 

Mendes 

09/05/2019 

Palestra: “Convergência regional de renda em 

países em desenvolvimento” 

Fernando Rubiera Morollón 

Universidade de Oviedo- 

Espanha 

17/07/2019 

Café Científico: “O papel da educação tutorial 

na formação de pesquisadores” 

 

Cláudia Malbouisson, 

Gervásio F. Santos, Cleiton 

S. Jesus 

22/08/2019 

I Agenda Acadêmica do PPGE: O Brasil no 

Contexto de Transformações Globais 

Mauro Borges Lemos 22/10/2019 

I Seminário Anual do NEC  13/11/2019 

VII Fórum de Economia Aplicada  12 e 

13/11/2019  

Apresentação e discussões semanais no âmbito 

do Núcleo de Estudos Conjunturais 

Professores e alunos internos 

e externos  

Semanalmente 

 

O PPGE dispõe de um orçamento anual e acadêmico próprio que é gerido pela Coordenação da Pós-

Graduação dentro de atividades gerais da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da UFBA. O orçamento 

do PROAP disponibilizou recursos para o financiamento de atividade de participação em eventos, 

conforme o Quadro 10.  

 

Quadro 10 - Financiamento para a participação em eventos com recursos do PROAP no PPGE 

 

Beneficiário Evento Local Título do Trabalho 

Livio Andrade 

Wanderley 

Reunião do Conselho 

Deliberativo da ANPEC 

Rio de 

Janeiro- 

RJ 

Representante do PPGE 

Seminário de Meio 

Termo da área de 

Economia 

Brasília-

DF 

47º Encontro Nacional 

de Economia- ANPEC 

São Paulo-

SP 

Clóvis de III Congresso Latino- Salvador- Palestrante 
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Vasconcelos 

Cavalcanti- 

Fundação Joaquim 

Nabuco 

Americano de Ecologia 

Política 

BA 

Carolina Silva 

Ribeiro 

27ª Conferência 

Internacional de Input- 

Output 

Escócia- 

Reino 

Unido 

“Investimentos em energia eólica 

no estado da Bahia: uma análise 

utilizando indicadores de 

insumo-produto” 

 XXV Seminário 

Nacional de Produção e 

Transmissão de Energia 

Elétrica 

Belo 

Horizonte-

MG 

“Empreendimentos eólicos e 

desenvolvimento sustentável no 

semiárido baiano”   

Edilene de Jesus 

Santos 

57º Congresso da 

Sociedade Brasileira de 

Economia, 

Administração e 

Sociologia Rural - 

SOBER 

Ilhéus- BA “Padrões de localização e 

especialização produtiva: uma 

análise da concentração de 

atividades agrícolas na região 

oeste da Bahia”, 

Mabel Diz 

Marques 

IV Encontro Nacional 

de Economia Industrial 

Campinas-

SP 

“Análise da atuação do BNDES 

sobre a indústria de 

transformação: Evidências 

regionais e setoriais para o 

período 2000-2018" 

XIII Encontro Nacional  

da Sociedade de  

Economia Ecológica 

"Inovações tecnológicas, 

crescimento econômico e meio 

ambiente:uma análise sob a 

perspectiva da economia 

ambiental e economia ecológica” 

Daniel Lemos 

Jeziorny 

XXIV Encontro 

Nacional de Economia 

Política  

Vitória-ES 

 

“Reflexões ao estudo da América 

Latina no contexto da crise 

ambiental: uma crítica 

interdisciplinar da aceleração 

capitalista” 

XIII Encontro Nacional 

da Sociedade Brasileira 

de Economia Ecológica 

Campinas-

SP 

Economia ecológica, economia 

política e pluralismo 

metodológico, heterodoxia e 

economia ecológica” 

XXXII Congresso da 

Associação 

Latinoamericana de 

Sociologia 

Lima-Peru América latina no antropoceno: 

uma crítica interdisciplinar da 

aceleração capitalista” e ‘Para  a 

América Latina na 

complexificação capitalista hoje: 

vinho  velho em garrafa nova” 

Sabrina Martins de 

Araújo 

XVII Encontro 

Nacional da Associação 

Brasileira de Estudos 

Regionais e Urbanos 

Rio de 

Janeiro- 

RJ 

 "Desigualdade de oportunidades 

na educação fundamental no 

Brasil: analisando o papel das 

circunstância da infância” 

Henrique Zardo 

Motté 

41º Encontro Brasileiro 

de Econometria 

São Paulo-

SP 

“"The Effect of Peers on 

Students' Academic Performance 

at a Federal Public University in 

Brazil" 

Henrique Tomé da 47º Encontro Nacional São Paulo- Comissão Científica 
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Costa Mata de Economia - ANPEC SP 

Daniel Silva 

Antunes de 

Carvalho 

47º Encontro Nacional 

de Economia - ANPEC  

São Paulo-

SP 

“Transport and population 

density in the urban area of the 

city of Salvador”   

Gervásio Ferreira 

dos Santos 

59º Congresso ERSA Lyon-

Franca 

“Urbanização e clima na região 

nordeste do Brasil” 

XVII Encontro 

Nacional da Associação 

Brasileira de Estudos 

Regionais e Urbanos 

Rio de 

Janeiro- 

RJ 

“A geografia urbana do crime e 

os efeitos do metrô sobre os 

assaltos a ônibus na cidade de 

Salvador”, “Localização e saúde 

na cidade de Salvador” e  

“Mudanças estruturais na 

economia brasileira após a 

abertura comercial: a strucutural 

decomposition analysis” 

Ray Araujo Duarte 

do Rêgo 

7 ª Conferência Latino 

Americana de História  

do Pensamento 

Econômico, na cidade 

de Curitiba- PR, 

Curitiba-

PR 

"Afinidades teóricas entre o 

autores clássicos da dependência 

e teorias do imperialismo” 

Rodrigo Carvalho 

Oliveira 

UNU-WIDER Summer 

School 

Cabo 

Verde-

África do 

Sul 

Curso 

47º Encontro Nacional 

de Economia-ANPEC   

São Paulo-

SP 

“Regional Inequality In The 

Wage Distribution Adjusted By 

Purchasing Power: Evidence 

From Brazilian Metropolitan 

Regions” 

Gian Paulo Soave 47º Encontro Nacional 

de Economia- ANPEC   

São Paulo-

SP 

“Determinantes robustos do 

crescimento nos estados 

brasileiros uma abordagem 

Bayesiana” 

Diogo de Oliveira 

da Silva 

XVIII Semana de 

Economia da UESB  

Ilhéus-BA “A longa marcha da teoria da 

firma: o pressuposto da inovação 

e seu labirinto” 

Marileide Alves da 

Silva 

XVIII Semana de Ilhéus-BA “Trabalho análogo ao de escravo 

e as políticas voltadas para o 

mercado de trabalho: solução ou 

manutenção do problema ” 

 

 

5.5. Serviços prestados à comunidade 

 

O Quadro 11 mostra o fluxo da relação entre a FE e diversos segmentos da comunidade. Houve 

grande demanda e reconhecimento da instituição em termos de prestação de serviços como se pode 

observar da diversidade de classes sociais e políticas atendidas. 
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Quadro 11 – Relação dos solicitantes dos espaços da FE, 2019. 

 
Seq. Mês da 

Solicitação 

Solicitante 

01 Janeiro 1-COMPOP-RÁDIO 

2-Movimento Oito de Março da Rede Nacional de Saúde-Regional Bahia 

3-COMPOP- Conselho de Comunicação e Políticas Públicas da Região 

Metropolitana de Salvador 

4-SINDIPREV 

5-REDE PCD BAHIA 

02 Fevereiro 1-Observatório da Educação da Região Metropolitana de Salvador 

2-Movimento Oito de Março da Rede Nacional de Saúde-Regional Bahia 

3-Núcleo Baiano da Auditoria Cidadã da Dívida Pública 

4-COMPOP 

5-PROGRAD 

6--Instituto Steve Biko 

7-Diretório Acadêmico 

8-PPGE 

9-Colegiado da Graduação 

10-BIRA 

03 Março/19 

 

 

1UNIPOL 

2-COMPOP 

3-2-Movimento Oito de Março da Rede Nacional de Saúde-Regional Bahia 

4-Observatório da Educação da Região Metropolitana de Salvador 

5-UNIPOL 

6-SINDIPREV 

7-CECANE 

8-Rede Feminista de saúde 

9-PCdoB 

10-PPGE 

11-Colegiado da Graduação 

12-Congregação/Direção 

13-Diretório Acadêmico 

14-Núcleo Baiano da Auditoria Cidadã da Dívida Pública 

04 Abril 1- Diretório da Escola do Legislativo Péricles Gusmão Regis 

2-CECANE 

3-SINDIPREV 

4-Instituto Steve Biko 

5-Grupo de Pesquisa UNES 

6-COMPOP 

7-PPGE 

8-CONGREGAÇÃO 

9-NEC 

10-Colegiado da Graduação 

11-Diretório Acadêmico FL 5/6 

05 Maio 1-Observatório da Educação da Região Metropolitana de Salvador 

2-PROGRAD 

3-Associação dos moradores em Salvador-PT 

4-PPGE 

5-Colegiado da Graduação 

6-Departamento da Graduação 

06 Junho 1-Diretório da Escola do Legislativo Péricles Gusmão Regis 

2-CECANE 

3-COMPOP 
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4-SUPAC 

5-CONGREGAÇÃO 

6-PPGE 

7-Comissão de Defesa da Criança e Adolescente da Câmara Municipal de 

Salvador-PT8- 

07 Julho 1-COMPOP E RADIO ACAUÃ 

2-CECANE 

3-UNIPOL 

4-CONGREGAÇÃO 

5-PPGE 

08 Agosto 1-PPGE 

2-CECANE 

3-RÁDIO ACAUÃ 

4-SEPROMI-Secretaria de Promoção Racial da Bahia 

5-Servidores do Ministério da Saúde-Regional 

6-CDH-UFBA/NQVIDA 

7-CONSEA 

8-Rede Municipal de Educação 

9-PSOL 

10-BIRA 

09 Setembro 1-Diretório Acadêmico 

2-CDH/NQVIDA 

3-PROGRAD 

4-AAAE-Assoc.Acadêmica de Economia 

5-PPGE 

6-CONGREGAÇÃO 

7-Departamento da Graduação 

10 Outubro 1-CECANE 

2-COMPOP 

3-PROGRAD 

4-UNIPOL 

5-DCE-Diretório Central dos Estudantes da Bahia 

6-PPGE 

7-CAJ-comissão de Ajuste de Jornada/UFBA 

8-Departamento da Graduação 

11 Novembro 1-PROGRAD 

2-Colegiado da Graduação 

3-COMPOP 

4-PPGE 

5-RÁDIO ACAUÃ 

6-NEC 

7-ASSUFBA-SINDICATO 

12 Dezembro 1-SINDICATO DOS SERVIDORES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 

2-BIRA 

3-PPGE 

4-Colegiado da Graduação 

5-Secretaria Municipal de Salvador-PT 

6-PROGRAD 

 

O Quadro 12 apresenta um conjunto de realizações administrativas no âmbito da Secretaria da 

Direção da FE.  
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Quadro 12 – Atividades realizadas na Secretaria da Direção da FE, 2019. 

 

 Secretaria da Administração da Direção. 

Seq. Tipo de Documentos Discriminação Total 

 

01 Atas de Reuniões da Congregação 18 

02 Comunicação Interna: Setores da Faculdade e Diretório Acadêmico recebidos na 

Secretaria. 

20 

03 Concursos Docentes: Editais: 

02/2018-Teoria Econômica e Finanças; 

01/2019- Teoria Econômica e Métodos Quantitativos. 

02 

04 Correspondências Externa Recebidas  11 

05  

 

Correspondências Recebidas 

das Unidades da UFBA: 

Reitoria, Pró-Reitorias e 

Faculdades, Etc. 

Convite  1 

Despacho 01 

Decreto 01 

Instrução Normativa 01 

Ofícios 09 

Portarias 08 

06 Declaração Interna 20 

07  

 

Estágio 

Declaração 01 

Plano de Estágio 01 

Relatório 01 

Termo de Compromisso 38 

Termo Aditivo 05 

Termo de Finalização 00 

08 Ofícios Emitidos pela Direção da FE em 2019 48 

09 Portarias Internas Emitidas pela Direção 09 

 

 

 

10 

 

 

Processos e Documentos 

Enviados e Recebidos Via 

Sistema SIPAC 

Abono de Permanência 01 

Aposentadorias Realizadas 02 

Avaliações de Progressões de Servidores 07 

Concurso 08 

Gratificação de Cargo/Solicitação 01 

Licença Prêmio de Servidores 01 

Redistribuição de Servidores 02 

Redistribuição Desistente 01 

Remoção de Servidores 01 

Pagamentos de Substituição e Cargo 06 

Termo de Convênio 01 

Termo de Cooperação Técnica 01 

 

 

Concessão de Uso de Espaços 

da Faculdade de Economia 
AUDITÓRI0: 

Interno 21 
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Para: 

 

Reuniões, Eventos Internos E 

Externos, Apresentação De 

Monografias E Teses,  

Colação de Grau, etc. 

 

Quantitativo Global durante os 

12 Meses do Ano 2019. 

Externo 12 

Total: 33 

Congregação: 

Interno 75 

Externo 1 

Total: 76 

Espaço Paulo Brandão:  

Interno 0 

Externo 1 

Total: 1 

Sala de Aula: 

Interno 20 

Externo 85 

Total: 105 

Laboratório de Informática: 

Interno 5 

Externo 0 

Total: 5 

 

 

6. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DOS CURSOS 

 

6.1. Avaliação dos cursos de graduação 

 

Para melhor aprimorar o processo de ensino-aprendizagem no curso de graduação em Economia, o 

Colegiado do curso sugeriu e a plenária da Congregação aprovou e homologou a criação e a 

instituição do NDE - Núcleo de Desenvolvimento Estruturante. Foi elaborado um regimento ao 

NDE e a composição de docentes integrantes, tendo sido eleito o presidente do núcleo. Tem sido 

reconhecido a preocupação da comunidade (docentes, discentes e funcionários), a marcante 

tendência de queda no número de alunos e os resultados recentes obtidos na avaliação do ENADE. 

Historicamente, a avaliação do curso de graduação pelo indicador ENADE é de nota 4, porém, nas 

últimas avaliações do MEC, a nota mostra-se estável em torno do conceito 3.  

 

6.2. Avaliação dos cursos de pós-graduação senso estrito 

 

Em 2019, ações de avaliação fizeram parte constante nas reuniões do colegiado do Programa de 

Pós-Graduação, quando foram feitas observações sobre o padrão de desempenho e qualidade do 

curso de mestrado e doutorado na perspectiva da avaliação e controle da CAPES, tendo em conta os 

resultados prospectivos para o quadriênio de 2017, 2018, 2019 e 2020. De maneira geral, o 

programa vai se consolidando com a instituição do curso de doutorado em 2014 e, das primeiras 

realizações de defesa de teses em 2019. Porém, o curso apresenta algumas restrições em termos de 

produção docente em matéria da avaliação Qualis da CAPES. Isso representa uma forte ameaça a 

sobrevivência e sustentabilidade do curso. Algumas diligências vêm sendo adotadas para minimizar 
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o risco de avaliação da Capes inferior a 4, como a de melhorar a produção intelectual, a inserção 

social e incentivar o plano de internacionalização. 

 

 

 

7. RELAÇÕES INTERINSTITUCIONAIS 

 

7.1. Contratos, convênios e acordos 

 

a) Projeto de Acordo de Cooperação Técnica – Modalidade FIDA, IICA – Instituto de 

Interamericano de Cooperação para Agricultura e a UFBA. (Situação: Em curso em 2019).  

 

c) Convênio de cooperação técnico-científico: Acordo de cooperação técnico-científico entre o 

Ministério Público do Trabalho, Procuradoria Regional do Trabalho da 23ª Região e a Universidade 

Federal da Bahia, por meio da Faculdade de Economia. (Situação: Em curso em 2019). 

 

8. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS E CAPTAÇÕES 

 

Durante o ano de 2019 a FE ficou com saldo orçamentário zerado, conforme documento anexo, o 

que impossibilitou a aquisição de material necessário, à exemplo de ar condicionados, projetores 

multimídia, quadros e computadores. Foram disponibilizados outros materiais para a Unidade, 

classificados como de consumo, requisitados junto ao Setor de Almoxarifado UFBA, sendo que, a 

movimentação financeira direta desses outros materiais não ficou sob a responsabilidade da FE. 

 

9. PREMIAÇÕES 

 

O Quadro 13 mostra as premiações obtidas no período. 

 

Quadro 13 - Premiações obtidas no âmbito do PPGE, 2019 

 

Aluno Prêmio 

Paulo Augusto Meyer Mattos Nascimento 

 

Prêmio CAPES de Tese (2º lugar- menção 

honrosa) 

Lucas Milanez de Lima Almeida (2º lugar - 

menção honrosa) 

XXV PRÊMIO BRASIL DE ECONOMIA - 

COFECON 

 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente relatório justifica a contribuição coletiva e individualizada dos servidores 

administrativos e do corpo docente da FE. Foi observado, conforme a Portaria núm. 147/2018 do 

gabinete da Reitoria, a verificação de situações de nepotismo no âmbito da UFBA, a fim de se 

cumprir os dispositivos constantes dos Decretos 7.203, de 04/06/2010, e Decreto n. 9.203, de 

22/11/2017 do Governo Federal.  

As coordenações do Programa de Pós-Graduação em Economia, do Colegiado do Curso de 

Graduação em Economia funcional e exercem normalmente as suas funções com a realização 

periódica de plenárias para análise de demandas específicas de natureza acadêmica. A Gestão do 

Departamento de Economia através da chefia do Departamento, realiza dentro de normalidade, suas 

plenárias sistemáticas conforme demandas internas e externas de acordo com a natureza dos 

serviços acadêmicos específicos. O setor de Apoio Administrativo cumpre de forma excelente suas 

funções de assessoramento ao sistema integrado de gestão da FE, não deixando de atender nenhuma 
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das demandas institucionais requeridas, quando existirem oportunidades e disponibilidades para a 

prestação de cada tipo de serviço. A Secretaria da Direção atende de maneira bastante satisfatória as 

suas funções, o mesmo ocorrendo com o setor de gestão local da biblioteca.  

Finalmente, ressaltamos a emergência de restrições que se traduzem na incapacidade de cumprir 

plenamente as exigências materiais e de serviços de apoio ao pleno funcionamento da FE: 

1. Limitação na disponibilidade de aparelhos de ar condicionado para muitas salas e espaço de 

trabalho; 

2. Grande frequência de falta de energia no prédio, o que carretou na impossibilidade do 

desenvolvimento normal dos cursos e atividades acadêmicas em geral; 

3. Muitas necessidades correntes da unidade são solucionadas por via de recursos próprios do corpo 

docente, inclusive da direção, além de ações colaborativas individuais;  

4. Forte restrição orçamentária para a gestão das necessidades da unidade;  

5. Finalmente, enfatizamos a urgência para a manutenção da fachada do prédio, em razão de riscos 

à vida da comunidade interna e externa. 

 

 

 

Salvador, 31 de janeiro de 2020 

 

Henrique Tomé da Costa Mata 

Diretor da Faculdade de Economia/UFBA 

 

 

 

 

 

 

 


